
Diagnóstico Eixo Temático: Políticas de Extensão e Cultura

CONCEPÇÃO

A Extensão Universitária na Unipampa é regulamentada pela Resolução nº 104, de

27 de agosto de 2015, que segue os princípios conceituais definidos no Plano Nacional de

Extensão, no qual afirma-se que:

A Extensão Universitária é um processo educativo, cultural e científico, que

articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação

transformadora entre  a  universidade  e a  sociedade.  (Plano Nacional  de

Extensão Universitária, 2012).

Nessa concepção, a extensão na Unipampa assume o papel de promover a relação

dialógica com a comunidade externa,  pela democratização do acesso ao conhecimento

acadêmico,  bem como realimentando as práticas universitárias a partir  dessa dinâmica.

Essa instância está consolidada no Artigo 2 da referida Resolução, aprovada pelo Conselho

Universitário:

 

As  ações  de  extensão  constituem-se  em  elo  entre  universidade  e

sociedade e obrigatoriamente devem prever a participação da comunidade

externa como seu público alvo prioritário e/ou como integrante da equipe

executora.(Resolução 104/2015). 

 

Além de revitalizar  as práticas de ensino, contribuindo tanto para a formação do

profissional  egresso,  bem  como  para  a  renovação  do  trabalho  docente  e  técnico-

administrativo, essa articulação da extensão gera novas pesquisas, pela aproximação com

novos  objetos  de  estudo,  garantindo  a  interdisciplinaridade  e  promovendo  a

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

O caráter dinâmico e significativo da vivência que se proporciona ao estudante por



meio  das  ações  de  extensão,  exige  que  a  própria  Universidade  repense  a  estrutura

curricular  existente  numa  perspectiva  da  flexibilização,  que  se  manifesta  por  meio  da

Curricularização  da  Extensão,  cuja  política  está  em  processo  de  construção  na

Unipampa, e se encontra fundamentada no Plano Nacional de Educação, de acordo com a

meta 12.7.

Assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares

exigidos  para  a  graduação  em  programas  e  projetos  de  extensão

universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para as áreas de grande

pertinência social(Plano Nacional de Educação, Lei n° 13.005/2014).

 

Além disso, a extensão pode estar presente no currículo por meio de componentes

curriculares  com  carga  horária  em  extensão  e  ainda  como  constituinte  das Atividades

Complementares de Graduação - ACGS, e também das atividades caracterizadas como

PCCs -  Práticas como componentes curriculares que podem ser elaboradas a partir de uma

perspectiva extensionista.

 

A partir desse contexto, a Política de Extensão e Cultura da Unipampa é pautada

pelos seguintes princípios específicos:  

• Valorização da extensão como prática acadêmica;

• Impacto e transformação: cada atividade de extensão da Universidade deve se

propor  a  contribuir  efetivamente  para  o  desenvolvimento  e  a  mitigação  dos  problemas

sociais da região;  

• Interação dialógica: essa diretriz da política nacional orienta para o diálogo entre a

Universidade  e  comunidade  externa,  numa  perspectiva  de  mão  dupla  e  de

compartilhamento  de  saberes.  A  extensão  deve  promover  o  diálogo  externo  com

movimentos sociais, parcerias interinstitucionais, organizações governamentais e privadas.

Ao mesmo tempo, deve contribuir para estabelecer um diálogo permanente no ambiente

interno da Universidade;

•  Contribuição  com  ações  que  permitam a  integralização  do  Plano  Nacional  de

Educação;

•  Interdisciplinaridade:  a  partir  do  diálogo  interno,  as  ações  devem  buscar  a

interação entre componentes curriculares,  áreas de conhecimento,  entre os campi e os

diferentes  órgãos  da  Instituição,  garantindo  tanto  a  consistência  teórica,  bem  como  a



operacionalidade dos projetos;

• Indissociabilidade entre ensino e pesquisa: essa diretriz se propõe a garantir que

as ações de extensão integrem o processo de formação cidadã dos alunos e dos atores

envolvidos. Compreendida como estruturante na formação do aluno, as ações de extensão

podem gerar aproximação com novos objetos de estudo, envolvendo a pesquisa, bem como

revitalizar as práticas de ensino pela interlocução entre teoria e prática, contribuindo tanto

para a formação do profissional egresso, bem como para a renovação do trabalho docente

e  técnico-administrativo.  Nesse  sentido,  as  atividades  de  extensão  precisam  ser

reconhecidas no currículo com atribuição de créditos acadêmicos;

• Incentivo às atividades de cunho artístico, cultural e de valorização do patrimônio

histórico, que propiciem o desenvolvimento e livre acesso à arte na região em suas variadas

expressões;

•  Apoio a programas de extensão interinstitucionais sob forma de consórcios, redes

ou  parcerias,  bem  como  apoio  a  atividades  voltadas  para  o  intercâmbio  nacional  e

internacional.

•  Contribuição para a formação profissional e cidadã dos discentes. 

 

POLÍTICAS DE EXTENSÃO E CULTURA DA UNIPAMPA:

 

1 FOMENTAR A EXTENSÃO E A CULTURA

O fomento contínuo à extensão e cultura é a iniciativa basilar para manutenção e

desenvolvimento de todas as ações de extensão da Universidade. Além da proposição de

ações  integradas  à  comunidade  externa,  a  consolidação  de  um  ambiente  acadêmico

extensionista  contribui  positivamente  com  diversos  aspectos  da  Universidade,  como  a

formação acadêmica, humanização de relações, reconhecimento de saberes e otimização

das práticas institucionais.  As ações são incentivadas por meio de editais da extensão e

programas específicos, conforme normas e regulamentos vigentes. 

Quadro 1. Evolução quantitativa do fomento às ações de extensão.

Ano 2014 2015 2016 2017 2018*

Atividades Registradas 323 355 419 468 410

Atividades Submetidas 199 188 211 359 299



Atividades Apoiadas 197 174 183 190 184

Certificações no período** 14.519 18.493 16.714 24.638 11.687 

*Referentes à consulta no SIPPEE em julho/2018.

** Quantitativo total de certificados emitidos no período. Podendo haver variação em função da não 

diferenciação de plataformas (ensino, pesquisa e extensão) no Sistema de Gestão de Certificados Eletrônicos 

(SGCE)

Legenda: atividades registradas se refere a todas as ações em execução no período; atividades submetidas, a

todas aquelas que se candidataram a receber recurso por meio de editais;  atividades apoiadas,  são todas

aquelas  que  foram  financiadas  efetivamente  pelos  editais.

Diagnóstico: apesar do período analisado representar uma notável limitação financeira, especialmente a partir

de 2015, salienta-se o aumento progressivo das ações de extensão na Universidade.

Quadro 2. Atividades Registradas. Evolução por campus: 

 2014 2015 2016 2017 2018*

Alegrete 22 21 24 23 23

Bagé 43 45 48 64 81

Caçapava 18 17 19 24 18

Dom Pedrito 42 45 54 53 56

Itaqui 26 24 34 38 33

Jaguarão 12 22 34 50 25

Livramento 17 33 35 40 27

São Borja 39 46 50 44 45

São Gabriel 27 25 23 24 19

Reitoria 3 2 8 11 9

Uruguaiana 74 75 90 97 94

Total 323 355 419 468 410*

*Referentes à consulta no SIPPEE em julho/2018.

Com base nos dados referentes ao primeiro semestre de 2018, disponibilizados no

Sistema de Informação de Projetos de Pesquisa, Ensino e Extensão (SIPPEE), atualmente,

a Unipampa conta com 410 atividades de extensão registradas. E considerando o período

de 2014 até julho de 2018, foram registradas 1.975 atividades de extensão que contribuíram

para  a  geração  de  86.051  certificados.  

As  ações  registradas  nesse  período,  considerando  as  suas  equipes  executoras,



contaram com a participação de 4.904 pessoas, conforme distribuição indicada no Quadro

3.  

Quadro 3. Perfil de equipes executora em atividades de extensão. 

 2014 2015 2016 2017 2018*

Aluno 398 405 672 886 660

Colaborador Externo 59 149 187 162 181

Docente 130 136 175 176 125

TAE 65 90 98 84 66

Total 652 780 1132 1308 1032

*Referentes à consulta no SIPPEE em julho/2018.

Apresenta-se, nos Quadros 4,5, 6 e 7, a análise das iniciativas do PDI vigente entre os anos
de 2014 e 2018, relacionadas à política:

Quadro 4. Eixo Estratégico PDI 2014-2018: Excelência Acadêmica

Objetivo OBJ. 04 -APERFEIÇOAR A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Iniciativa Apoio financeiro às ações de extensão por meio do lançamento de editais para
concessão de recursos.

Indicador N.º de editais por ano.

2014 2015 2016 2017 2018

Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado

3 3 3 3 4 4 5 4 5 5*
*Referentes à consulta no SIPPEE em julho/2018.
Diagnóstico: a Extensão conta com a publicação de Editais para o intuito de fomentar financeiramente as

ações, entendendo que esta é a forma mais democrática e transparente de aplicar o recurso público. Apesar de

serem editais já tradicionais, eles passam por constantes atualizações em seus formulários e procedimentos.

Quadro 5. Eixo Estratégico PDI 2014-2018: Excelência Acadêmica.

Objetivo OBJ. 04 -APERFEIÇOAR A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Iniciativa Desenvolvimento equânime de todas as áreas temáticas da extensão.

Indicador N.º mínimo de propostas cadastradas por área temática.

2014 2015 2016 2017 2018

Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado

5 5 35 18 7 11 8 31 9 16*
*Referentes à consulta no SIPPEE em julho/2018.
Diagnóstico: existem 8 áreas próprias da extensão Universitária:  comunicação; cultura;  direitos humanos e

justiça; educação; meio-ambiente; saúde; tecnologia e produção; trabalho. Apesar de haver oscilação, algumas

dessas áreas, especialmente direitos humanos e justiça e trabalho, têm apresentado baixa representação na

Universidade em relação às outras, o que puxa o indicador para baixo. Estima-se que isso se dê por reflexo do



próprio  perfil  dos  cursos  da  Universidade.  Como comparativo,  as  áreas  de  saúde  e  educação  costumam

representar mais de 60 e 100 propostas/ano, respectivamente. 

Quadro 6. Eixo Estratégico PDI 2014-2018: Excelência Acadêmica.

Objetivo OBJ. 04 -APERFEIÇOAR A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Iniciativa Ampliação do número de ações de extensão ofertadas na Universidade.

Indicador N.º de novas ações registradas.

2014 2015 2016 2017 2018

Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado

209(+30) 194(+15) 229(+35) 212(+18) 212 (0) 273(+61) 278(+5) 289(+16) 294(+5) 199*

*Referentes à consulta no SIPPEE em julho/2018.
Diagnóstico: essa iniciativa trata da ampliação de quantitativo de propostas registradas, portanto o indicador

traz a diferença entre o número de novos projetos de um ano com os do ano anterior. A fim de melhorar a

visualização  do  planejado  e  realizado,  indica-se  o  quantitativo  de  propostas  novas  e,  entre  parênteses,  a

ampliação em relação ao período anterior. Dessa forma, apesar de não alcançar o total planejado em alguns

anos, entende-se que o atendimento da iniciativa está refletido no aumento constante do total realizado, que é o

que se percebe na série histórica.

Quadro 7. Eixo Estratégico PDI 2014-2018: Excelência Acadêmica.

Objetivo OBJ. 04 -APERFEIÇOAR A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Iniciativa Ampliação quantitativa das bolsas de extensão.

Indicador N.º de novas bolsas.

2014 2015 2016 2017 2018

Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado

264(+4) 264(+4) 364(+100) 230(-34) 233(+3) 230(0) 236(6) 219(-11) 224 (+5) 178*

*Referentes à consulta no SIPPEE em julho/2018.
Diagnóstico: a partir  de 2015,  houve forte restrição orçamentária somada a descontinuidade de editais de

fomento externos, o que não permitiu ampliação de bolsas. A partir de então, percebe-se o esforço no sentido da

buscar a manutenção do quantitativo. A meta total de bolsas para 2017 era de 236, 6 a mais do que 2016.

Porém, como muitos projetos não atingiram as exigências mínimas para participação nos editais, o número de

bolsas acabou sendo menor do que o esperado, totalizando 17 bolsas a menos do que a meta proposta. Ainda

assim esse valor representa 92,8% da meta, acima dos 91% necessários. Portanto, considera-se a situação

como A (Atingida).

2 QUALIFICAR A EXTENSÃO

A busca pela qualificação progressiva das ações de extensão deve permear todos

os processos em que ela atua. Desde a formação dos extensionistas, a contínua evolução

dos Editais, a melhoria dos Sistemas. Especificamente, são realizadas iniciativas como o



Curso de Práticas Extensionistas, Calendário de Reuniões com a Comissão Superior de

Extensão, Reuniões mensais itinerantes da Extensão nos campi, Participação no SEURS.

Apresenta-se, nos Quadros 8, 9 e 10, a análise das iniciativas do PDI vigente

entre os anos de 2014 e 2018, relacionadas à política.

Quadros 8. Eixo Estratégico PDI 2014-2018: Excelência Acadêmica.

Objetivo OBJ. 04 -APERFEIÇOAR A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Iniciativa Realização  de  ações  permanentes  de  formação  de  qualificação  de
extensionistas.

Indicador N.º de ações realizadas.

2014 2015 2016 2017 2018

Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado

25 25 30 7 2 4 20 19 20 21*
*Dados obtidos até julho/2018.
Diagnóstico: em 2015, razão das restrições orçamentárias, alterou-se a metodologia prevista inicialmente, que

consistia na realização de três encontros presenciais por campus, resultando em trinta ações anuais, realizando-

se apenas encontros a distância.

Quadro 9. Eixo Estratégico PDI 2014-2018: Excelência Acadêmica.

Objetivo OBJ. 04 -APERFEIÇOAR A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Iniciativa Qualificação dos processos de acompanhamento da execução das ações de
extensão

Indicador N.º de reuniões com coordenadores de ação nos campi.

2014 2015 2016 2017 2018

Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado

2 2 4 CA 4 10 5 12 4 7*
*Dados obtidos até julho/2018.
Diagnóstico: em 2015, o indicador foi cancelado em virtude de restrição orçamentária.

Quadro 10. Eixo Estratégico PDI 2014-2018: Excelência Acadêmica.

Objetivo OBJ. 04 -APERFEIÇOAR A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Iniciativa Qualificação das ações de extensão executadas na Universidade.

Indicador N.º de propostas aprovadas em editais nacionais

2014 2015 2016 2017 2018

Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado

9 9 5 2 2 0 2 2 3 0*
*Dados obtidos até julho/2018.
Diagnóstico: o indicador é baseado na participação em editais externos, vinculando a iniciativa a condições

externas à Universidade, que na série histórica não são favoráveis. O principal edital nacional de fomento à



extensão, Edital  PROEXT do MEC, sofreu com mudanças políticas bruscas a ponto de ser descontinuado a

partir de 2015, o que foi refletido no índice de 2016. Nesse sentido, entende-se que deve ser reavaliada a

efetividade desse indicador.

3 PROMOVER A CULTURA E ARTE NA UNIVERSIDADE E REGIÃO

A  promoção  de  atividades  artístico-culturais  configura-se  não  apenas  numa

demanda histórica da região, mas também um aspecto importante na formação acadêmica,

pessoal,  bem como no bem-estar de todos que vivenciam a Universidade. Por meio de

iniciativas como Descentralização de Recursos para Atividades Culturais, Anima Campus e

concursos como Artesanato do Pampa e Cor e Vida no Campus, bem como apoio a ações

externas como: Festival de Cinema, Fimp, Seurs, entre outros. Durante o período do PDI

anterior, houve o debate de um Programa Institucional de Cultura, que deverá seguir neste

Plano com a construção coletiva da Política Institucional de Cultura.

Apresenta-se, no Quadro 11, a análise das iniciativas do PDI vigente entre os anos

de 2014 e 2018, relacionados à política de promoção de cultura e arte na universidade e

região. 

Quadro 11. Eixo Estratégico PDI 2014-2018: Excelência Acadêmica.

Objetivo OBJ. 04 -APERFEIÇOAR A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Iniciativa Proposição de atividades artísticas e culturais, colaborando para concretização
do Plano Nacional de Cultura.

Indicador N.º de atividades promovidas em parceria com a comunidade externa na região.

2014 2015 2016 2017 2018

Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado

SM CA SM CA 3 5 3 5 4 3*

Indicador 2 N.º de atividades nos campi.

2014 2015 2016 2017 2018

Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado

40 31 50 54 70 80 80 126 80 55*
*Dados obtidos até julho/2018.
Diagnóstico: Até 2015, o indicador com atividades desenvolvidas com a comunidade estavam incluídas no

indicador 2. Apesar do declínio de repasses de recurso às universidades no período, nota-se uma evolução

constante e gradativa dos indicadores das ações de cultura. Dessa forma, entende-se que o incentivo tem se

mantido constante e faz coerência com o próprio crescimento da Universidade.



4 DIVULGAR AS AÇÕES EXTENSIONISTAS E CULTURAIS

Considerando  sua  vasta  região  e  a  estrutura  multicampi,  a  comunicação  e

divulgação das atividades realizadas deve ser uma constante para a melhoria, visibilidade e

transparência das ações de extensão e cultura. Nesse sentido, são desenvolvidas iniciativas

como  o  informativo  Em  rede,  a  Página  Institucional  da  PROEXT  e  o  Planetário  da

Unipampa, além de  participação no SEURS e SIEPE. Menciona-se ainda a elaboração da

Revista de Extensão da Unipampa, que aguarda a aprovação da resolução que trata do

regimento  do Portal  de  Publicações Seriadas –  PUBLICASE,   para lançamento  de sua

primeira edição.

 

5  RESPONSABILIDADE  SOCIAL,  EM  ATENÇÃO  A  DEMANDAS  NACIONAIS  E
INTERNACIONAIS

Por  meio  dessa  política,  sustenta-se  o  compromisso  da  Universidade  em  ser

protagonista no debate e na promoção de ações efetivas de interesse geral da comunidade

ou  que  colaborem  para  promoção  do  bem-estar  social.  São  exemplos  de  iniciativas

realizadas  nessa  política  as  ações  do  comitê  HeforShe  na  Unipampa,  o  Programa

Arborização Urbana e Cidadania, Universidade Aberta à Terceira Idade, Combate ao Aedes

Aegypti, Educação Empreendedora, RONDON, entre outros).

Quadros 12 e 13. Eixo Estratégico PDI 2014-2018: Excelência Acadêmica. Análise das iniciativas do PDI 
vigente, relacionadas à política:

Objetivo OBJ. 04 -APERFEIÇOAR A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Iniciativa Realização  de  seminário  anual  dedicado  à  reflexão  de  alternativas  para
superação dos problemas sociais da região.

Indicador N.º de participantes do seminário.

2014 2015 2016 2017 2018

Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado

300 300 300 3700 300 380 450 480 450 NI*
*Não informado: informação será contabilizada a partir da entrega de relatórios, previsto para janeiro de 2019.
Diagnóstico: considerando  o  aspecto  multicampi  da  Universidade,  optou-se  por  não  realizar  um  evento

centralizado para este fim. Utiliza-se, no entanto, para fins do indicador, eventos de extensão realizados nos

diversos campi da Unipampa com a temática solicitada na iniciativa.  Nota-se um maior quantitativo em 2015,

ano em que a Universidade recebeu o SEURS em Bagé, além de outros eventos de maior porte. 

Eventos  contabilizados  no  indicador:  2014:  Seminário  Internacional  de  Integração  Cultural  Brasil-Uruguai



(Jaguarão),  Encontro  Unipampa,  Instituto  Federal  Farroupilha  e Comitês de  Bacias  dos  Rios  Negro,  Santa

Maria, Quaraí, Ibicuí E Butuí I-Camaquã (Alegrete);  2015: 33º Seminário de Extensão Universitária da Região

Sul   -  SEURS (Bagé),  Semana Integrada de Comunicação:  Comunicação para o desenvolvimento regional

(humano, social,  cultural e econômico) (São Borja), Encontro Missioneiro de Atividades Criativas e Culturais

(São Borja), Seminário Des(Fazendo) Saberes na Fronteira: Identidade, Diversidade e Direitos Humanos (São

Borja);  2016:  I  Fórum  Regional  em  Defesa  da  Educação:  articulação,  Universidade,  gestão  pública  e

movimentos sociais (Dom Pedrito); 2017:  Fórum Regional  em Defesa da Igualdade de Gênero:  Articulação

Universidade, Gestão Pública e Movimentos Sociais frente à Violência contra as Mulheres e Meninas. Seminário

de Arborização Urbana: “Arborizar e Harmonizar – a arborização e seus ramos”

Quadro 13. Eixo Estratégico PDI 2014-2018: Excelência Acadêmica.

Objetivo OBJ. 04 -APERFEIÇOAR A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Iniciativa Participação  em  instâncias  representativas  da  sociedade  organizada
(conselhos, comitês, associações, fóruns municipais, estaduais, nacionais ou
internacionais)  responsáveis pela  formulação de políticas públicas em áreas
estratégicas para o desenvolvimento social.

Indicador N.º de servidores membros das instâncias representativas.

2014 2015 2016 2017 2018

Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado

8 1 10 40 28 34 30 93 32 NI*

Indicador 2 N.º de instâncias externas que contam com representantes da Universidade.

2014 2015 2016 2017 2018

Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado

20 27 10 40 28 31 30 80 32 NI*
*Não informado: informação será recebida a partir da solicitação das informações para PDI 2018, previsto para
janeiro de 2019.
Diagnóstico: essa iniciativa é muito importante para o entendimento da participação efetiva da Universidade

nas diversas esferas de diálogo na sua comunidade. O aumento do índice,  revela o esforço em cumprir  o

compromisso com o desenvolvimento regional, não só pela atuação acadêmica, mas também com presença

política e atuante na região. A partir de 2016, houve uma ampliação significativa dos indicadores em virtude da

inclusão dos dados oriundos dos campi.

6 FORMAÇÃO CONTINUADA AOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA

Reconhecendo a Educação Básica como vetor para a promoção de uma sociedade

mais justa e igualitária, bem como sua importância para a mitigação de desafios históricos

da região, o fomento continuado à formação desses profissionais é uma estratégia de ação

da Unipampa visando um efetivo impacto na realidade da educação na região em que atua.

As  ações  são  realizadas  principalmente  por  meio  do  Programa  de  Apoio  à  formação



Continuada de Profissionais da Educação Básica, PNAIC, Projeto Institucional  Tempos e

Diálogos entre o vivido e o por viver: por um mundo possível.

Quadro  14.  Eixo  Estratégico  PDI  2014-2018:  Excelência  Acadêmica. Análise  das  iniciativas  do  PDI
vigente, relacionadas à política:

Objetivo OBJ. 04 -APERFEIÇOAR A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Iniciativa Desenvolvimento  de  ações  de  formação  continuada  para  profissionais  da
Educação  Básica,  colaborando  com a  concretização  do  Plano  Nacional  de
Educação.

Indicador N.º de ações realizadas.

2014 2015 2016 2017 2018

Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado

16 13 5 8 7 7 8 13 8 7*

Indicador 2 N.º de profissionais capacitados.

2014 2015 2016 2017 2018

Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado Planejado Realizado

2900 2800 1500 2000 900 285 780 819 780 8919*
*Dados obtidos até julho/2018.
Diagnóstico: Em 2014, por meio do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio (PNEM), foi oferecida

formação  continuada  aos  formadores  regionais  e  orientadores  de  estudos  da  10a,  13a,  19a  e  35a

Coordenadorias de Educação do RS, abrangendo 22 municípios gaúchos e cerca de 2.300 professores. No ano

de  2016,  não  foram  disponibilizados  pelo  MEC  recursos  financeiros  para  a  realização  dos  cursos  de

aperfeiçoamento  dos catálogo SEB e SECADI. Dessa forma, esses cursos não foram ofertados por meio da

Pró-Reitoria  de  Extensão  e  Cultura  e,  consequentemente,  o  número  de  profissionais  da  educação  básica

capacitados no referido ano teve um decréscimo. Em 2018, por meio do Pacto Nacional pela Alfabetização na

Idade  Certa,  PNAIC,  a  UNIPAMPA  contribuiu  exitosamente  para  a  formação de  cerca  de  280 professores

multiplicadores  oriundos desses municípios, que atuarão nos municípios pertencentes as 9 CRES, atingindo

5.575 professores e 3.064 coordenadores pedagógicos.

Análise das Fragilidades

A Unipampa, especialmente pela sua localização e natureza multicampi, apresenta

uma demanda robusta e diversificada de ações, temáticas e públicos para o trabalho da

Extensão Universitária. Tal como acontece em outros setores da Instituição, a Política de

Extensão  tem  forte  influência  pelo  cenário  externo  à  Universidade,  considerando-se  a

contingência de recursos, a descontinuidade de Editais externos, é de suma importância a

manutenção de uma forte política interna de fomento à extensão, como tem sido verificado

na série histórica, aliada à busca de novas formas de captação. Para além disso, deve-se



atentar para a necessidade de regular a Curricularização da Extensão, a fim de atender às

normativas exigidas nacionalmente. 

Análise das Potencialidades

Entendendo  a  situação  de  crise  em  que  vivemos  como  palco  próprio  para  a

proposição  de  inovação,  a  Extensão  Universitária  pode  ser  uma grande  ferramenta  na

busca de soluções aos entraves da região. Por meio de suas ações,pode-se estabelecer

redes de colaboração e troca de conhecimentos, os quais contribuem para a sustentação

mútua  tanto  de  Universidade  quanto  da  região.  Especialmente  sob  a  perspectiva  de

regulamentação  da  Curricularização  da  Extensão,  há  um  grande  potencial  de  material

humano apto a ser protagonista nessa dinâmica. É importante sempre lembrar que a própria

sociedade,  por  estar  em  uma  região  deprimida,  tem  grande  expectativa  de  que  a

Universidade assuma essas iniciativas, a fim de contribuir para a desenvolvimento regional. 


